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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
Aos vinte e oito dias do mês de agosto de 2019, nas dependências da Biblioteca Nair Lacerda, localizada à Praça IV Centenário, s/n.º  no Centro de Santo André, estado de São Paulo reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Representando a Sociedade Civil: Alexandre Takara (Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Denise Bizi (Fórum de Coletivos de Cultura), Erik Vidal (Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas), Fernando Volpi (Fórum de Coletivos de Cultura), Jéssica Garcia da Cruz Morais (Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Neri Silva Silvestre (Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Nilda Maria da Silva (Fórum de Entidades Culturais Juridicamente Formalizadas), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (Fórum de Coletivos de Cultura).
Representando o Poder Público: Gabriel Guedes Rapassi (Secretaria de Cultura), Marco Moretto Neto (Secretaria de Cultura), Sueli Gissoni (Secretaria de Cidadania e Assistência Social), Valéria Fonseca (Secretaria de Cultura) e Viviane Gomes da Rocha (Secretaria de Cultura).
Como convidados: Luciene Reis da Silva, Denise de Souza Bruno, Neimar Pereira, Billy Albuquerque, Fabiano Goulart, Egnaldo Silva, Fabio Fioravanti, Marcos Spitzer, Melissa Suarez, Vânia Dias Marin e Cleber José de Toledo.
Para debater a seguinte pauta:
1 - Orçamento 2020;
2- Indicação de representante para compor o Colegiado da Ouvidoria;

Informes:

- Aprovação da ata de julho;

- Lançamento de edital de financiamento de obras culturais.
A reunião é iniciada às 19h15 pelo Presidente do CMPC, Marco Moretto Neto com o quórum de 4 membros da sociedade civil.
São dadas as boas vindas aos conselheiros e convidados, em seguida é dado andamento a pauta:
1 - Orçamento 2020: Respondendo os questionamentos trazidos pela sociedade civil através de documento em reunião de GT realizada em 26 de agosto de 2019, Marco Moretto Neto apresenta ao Conselho de forma simplificada (devido ao prazo de dois dias) as informações solicitadas:
“Documento entregue pelo GT Orçamento - CMPC:

ORÇAMENTO 2020 SANTO ANDRÉ

Reflexões sobre a área de Cultura

Nos últimos anos, o Executivo propõe o orçamento e, o Legislativo, delibera. E os cidadãos? E os grupos organizados? E os Conselhos?

É hora de o Fórum da Sociedade Civil propor ao Conselho Municipal de Cultura o que deseja ver contemplado no Orçamento 2020. Para isso é preciso considerar as leis que balizam a elaboração do orçamento.

Nossos sonhos, no caso do orçamento, são enquadrados por estas leis: Plano Municipal de Cultura (PMC), Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), Orçamento 2019 (em curso).
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1. Plano Municipal de Cultura (2019 a 2028)

No documento “A cultura pela cidade de Santo André – Nem da cidade, nem para a cidade. Pela cidade”, apresentamos uma análise inicial. Apenas para relembrar, em nossa análise, nos orientamos por dois princípios:

a) A cidade do reconhecimento entre os diferentes

b) A cultura centro do desenvolvimento urbano

Além disso, constatamos que há ainda questões a serem respondidas pelo Executivo. Por exemplo, quanto aos agentes de cultura:

•Qual é o perfil desses profissionais?

•Como eles serão contratados?

•Onde eles serão alocados?

•De onde sairão os recursos?

Resposta Secretaria de Cultura:

Caso os “Agentes de Cultura” citados sejam os mediadores culturais conforme descrito na “ESTRATÉGIA 1.2: Garantir a presença de mediadores culturais, incluindo de leitura e patrimônio, nas diversas regiões da cidade, visando o estabelecimento de ações permanentes em conjunto com a população.
META 3 - 30 (trinta) agentes comunitários de cultura desenvolvendo ações descentralizadas em até 1 (um) ano após a aprovação do Plano.”
Informamos:

•O perfil dos agentes comunitários de cultura é o de indivíduos com atuação cultural nos territórios comprovada e reconhecida pelos moradores, entidades / instituições existentes nestes locais. É imprescindível a relação e transito fluente no ambiente cultural local.

•A princípio pensamos em contratá-los através de convocatórias /editais de seleção pública, no entanto para proceder desta forma há necessidade de criação de lei específica. No momento trabalhamos na elaboração desta minuta;

•Estes profissionais serão alocados nos territórios onde a Secretaria de Cultura tem atuado no âmbito do Programa de Ação territorial. Atualmente estas ações ocorrem em vários locais da cidade, mas há ação concentrada no conjunto de bairros no entorno dos CEUS Ana Maria e Marek.

•Considerando a inexistência de lei especifica estamos tentando contratar diretamente dois profissionais (para os locais acima citados) através da Lei federal no. 8.666 (que rege as contratações públicas), e utilizamos como comprovante de atuação cartas de referência emitidas por entidades / instituições locais. Veremos como a área jurídica da Prefeitura responderá a esta demanda.

•Os recursos para esta contratação estão previstos no projeto ação territorial, vinculado ao programa “Integrado Gabinete” na LOA 2019. Estimado em R$ 1.500,00 / mês por mediador.

2. Plano Plurianual 2018 – 2021

O período abordado por este plano é de 4 anos. Neles estão definidos programas e valores para cada um deles.
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O gráfico “PPA 2018-2021, evolução dos valores totais, ano a ano” indica que os montantes destinados à Cultura aumentam ano a ano de 2018 a 2021. Perguntamos, esses valores aumentaram em função de mera correção monetária, segundo índice de inflação projetado?
Se for isto, o gráfico pode dar a falsa impressão de que o Executivo vem aumentando o montante de recursos para a Cultura, pois em termos reais pode permanecer o mesmo. Aprofundando a análise, detalhando os valores por programa, veremos que eles “aumentam” apenas no programa “Integrado de Cultura e Lazer” onde estão os gastos com funcionários. Para os demais programas, os valores seguem sendo os mesmos. Pergunta-se: os valores diminuíram em termos reais?
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Resposta Secretaria de Cultura:

•A indicação da Secretaria de Finanças para a elaboração do PPA é de que as áreas não promovam aumento de custeio. Portanto, o orçamento da Secretaria de Cultura para projetos / custeio permanece sem alterações durante todo o quadriênio, tendo ajuste apenas nos valores indexados por algum fator.

•A variação observada no programa “Integrado Gabinete” é devido termos nele despesas com índices de correção vinculados. Por exemplo: folha do funcionalismo (dissídio salarial), premiação de projetos instituídos por lei como Salão de Arte Contemporânea, Bienal de Gravura, Mostra de Vídeo (indexados pela FMP), folha de pagamento dos músicos da orquestra (vinculada a uma classe / tabela de salário do funcionalismo).

•Portanto, apesar do montante final aumentar ano a ano, não há de fato aumento real no valor destinado aos projetos, cujos valores tem sido mantidos.
3. Lei de Diretrizes Orçamentárias 2020

Na LDO 2020 há os mesmos programas do PPA. No entanto, os valores não são os mesmos no PPA e na LDO, conforme pode ser visto na tabela a seguir.
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Segundo artigo 10 da LDO:

“As receitas e as despesas serão estimadas, tomando-se por base o índice de inflação apurado nos últimos 12 (doze) meses, a tendência e o comportamento da arrecadação municipal mês a mês, bem como os reflexos da política econômica editada pelo Governo Federal...”

Assim, considerando os valores para 2020, demanda-se ao Executivo que apresente cálculos que permitam responder à pergunta: Em termos reais, há uma diminuição do montante destinado à Cultura?
Também, há que se ressaltar o artigo 5 da LDO:

“O poder Executivo viabilizará a discussão com a população das medidas aplicáveis sobre a elaboração e execução da peça orçamentária.”

Resposta Secretaria de Cultura:

O PPA é um instrumento de planejamento orçamentário que se baseia em estimativas de arrecadação e despesas por um período de 4 anos. O PPA 2018-2021, foi elaborado em 2017 e projetava uma arrecadação muito otimista. Ao elaborar as peças anuais (LDO / LOA) esta expectativa projetada no PPA foi adequada a realidade do momento. Como as receitas não atingiram a projeção feita inicialmente os valores na LDO / LOA foram ajustados a menos.

Quanto ao questionamento relacionado ao orçamento 2020 se “Em termos reais, há uma diminuição do montante destinado à Cultura?”

Não termos como dar uma resposta definitiva no momento, uma vez que a peça orçamentária 2020 esta em discussão interna. Na proposta enviada pela Secretaria de Cultura não há cortes ou reduções e são acrescidos os valores previstos no PMPC. A secretaria de Finanças propõe que os valores do PMPC sejam acomodados dentro do valor total já destinado a Secretaria de Cultura.

Ainda não houve um consenso final e este processo de negociação interna ocorre habitualmente todos os anos até que a peça final seja enviada a Câmara Municipal para votação.

Em termos reais, considerando o orçamento da Secretaria de Cultura ao longo dos anos perceberemos que houve queda brutal dos valores destinados a projetos entre os anos de 2013 a 2015, mantendo certa estabilidade no valor nos anos seqüentes como se observa nas tabelas e gráficos a seguir apresentados.

O quadro completo com os dados 2018 e 2019 precisa ser calculado e serão apresentados ao CMPC futuramente, uma vez que não há tempo hábil de atualizar e conferi-lo em dois dias úteis, prazo em que foi apresentada a demanda.
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4. Orçamento 2019 – em curso – total 22.837.210

Quanto ao orçamento 2019 (em vigor)

a) Qual é o pessoal da cultura e onde está alocado?

b) Quais são os equipamentos, praças e ruas que a Cultura irá agir?

c) Está sendo pensada uma reestruturação da Secretaria da Cultura?

Considerado o PMC escolhemos três ações apenas para fazer um exercício:

1) Contratar 20 agentes culturais. Será feito ainda este ano? Com que recurso? A partir de que critérios?

2) Encontro Municipal de Cultura. É importante fazer o encontro pois o reconhecimento entre os diferentes passa por isso.

3) Sistema Municipal de Informações e Indicadores – o que está sendo feito? Sem esses dados, um planejamento terá lacunas e não terá aderência.

Resposta Secretaria de Cultura:

a) Qual é o pessoal da cultura e onde está alocado?

Atualmente a Secretaria de Cultura possui 187 funcionários, sendo 49 em funções gratificadas, 13 em cargos comissionados, 25 GTIS , 96 em cargo de origem e 4 afastados. O quadro com a lotação de cada funcionário precisa ser atualizado e será apresentado ao CMPC futuramente, uma vez que não há tempo hábil de atualizar e conferi-lo em dois dias úteis, prazo em que foi apresentada a demanda.

Desde o inicio de 2017 tivemos mais de 30 funcionários desligados por aposentadoria ou motivos diversos sem ter havido reposição.

b) Quais são os equipamentos, praças e ruas que a Cultura irá agir?

•A Secretaria de Cultura possui 35 equipamentos sob sua gestão onde continuamente são desenvolvidas atividades culturais.

•Além disso, atua em 20 bairros, com oferta de 36 oficinas e atendendo cerca de 500 pessoas através do projeto Territórios de Cultura;

•Tem ação concentrada nos bairros no entorno dos CEUS Marek e Ana Maria;

•Tem agenda mensal itinerante de atividades do Projeto Mais Lazer;

•Promove de forma itinerante o “Sarau nos Territórios”;

•Desenvolve programações em Parque e na Vila de Paranapiacaba;

•Atua em 17 unidades educacionais através do projeto “Santo André é você”. 

A listagem com os locais onde a Secretaria de Cultura exerce atividades será apresentada ao CMPC futuramente, uma vez que não há tempo hábil de atualizar e conferir o documento em dois dias úteis, prazo em que foi apresentada a demanda.

c) Está sendo pensada uma reestruturação da Secretaria da Cultura?

• Não há previsão de reforma administrativa até o final desta gestão.

Resposta Secretaria de Cultura:

1. Contratar 20 agentes culturais. Será feito ainda este ano? Com que recurso? A partir de que critérios?

A questão já foi respondida anteriormente. Para este ano estamos na tentativa de contratar 2 mediadores culturais territoriais, para atuar nas regiões próximas ao CEU Marek e Ana Maria. O contrato de 3 meses, com remuneração de R$ 1.500,00 / mês totaliza R$ 9.000,00 que onerará verba do projeto “Ação Territorial”, programa “Integrado Gabinete”.

A estratégia 1.2 do PMPC tem em sua META 3 - 30 (trinta) agentes comunitários de cultura desenvolvendo ações descentralizadas em até 1 (um) ano após a aprovação do Plano. Se formos considerar os valores que praticamos na contratação acima descrita para a contratação de 30 mediadores por 10 meses teríamos um custo de R$ 450.000,00 / ano (R$1500,00 x 10 meses x 30 mediadores). Não haveria no orçamento 2019 este recurso disponível em virtude dos contingenciamentos. No entanto podemos pensar em contratações por períodos menores durante o ano.

2. Encontro Municipal de Cultura. É importante fazer o encontro, pois o reconhecimento entre os diferentes passa por isso.

Cumprindo a ESTRATÉGIA 2.2: Criar novos canais de escuta e participação social.

META 9 - Encontro Municipal de Cultura, para debate ampliado sobre políticas culturais, a ser realizado anualmente em até 1 (um) ano após a aprovação do Plano, em 2018 a Secretaria de Cultura realizou em 22/11/2018 o ENCONTRO de PRODUTORES CULTURAIS do ABC: FINANCIAMENTO e REDES de CULTURA (http://culturaz.santoandre.sp.gov.br/evento/2426/).

Em 2019 realizaremos em 26 a 28 de setembro o Encontro do Grupo Temático de Cultura das Mercocidades, cujas atividades do dia 27/09 pela manhã são abertas ao público em geral (http://culturaz.santoandre.sp.gov.br/evento/3206/). Esta em discussão realizar ainda neste ano o Encontro das Escolas Livres e Territórios, quando serão apresentados e debatidos publicamente os PPP-Planos Políticos Pedagógicos de cada escola.

Resposta Secretaria de Cultura:

3. Sistema Municipal de Informações e Indicadores – o que está sendo feito? Sem esses dados, um planejamento terá lacunas e não terá aderência.

É fato que planejamento sem dados de referência confiáveis geram lacunas e corre riscos de não ter aderência. No entanto se olharmos historicamente veremos que não faziam parte do cotidiano da Secretaria de Cultura a produção e sistematização de dados e informações geradas a partir das suas atividades.

Os poucos registros existentes não partiam de uma demanda especifica apontada no desenho de políticas públicas, e sim de iniciativas individuais, e não mantinham periodicidade, padrão de coleta de dados e tão pouco apresentavam a possibilidade de comparações em séries, portanto, sem segurança na confiabilidade dos dados apresentados.

Não há bons indicadores sem que haja bons dados. Assim nossa primeira ação foi definir os dados a serem coletados e buscar qualificá-los. Criamos matrizes de coleta, definimos a sua periodicidade e as pessoas responsáveis pela informação. A partir daí elaboramos um quadro básico de indicadores que pudessem ser extraídos a partir destes dados iniciais e formatamos um documento com resumos gráficos destas informações para que pudessem divulgadas publicamente todos os meses, dando transparência e democratizando estas informações. Desde abril /2017 publicamos na Agenda Cultural On line (http://www3.santoandre.sp.gov.br/agendacultural/category/culturometro/) e na Plataforma CulturAZ (http://culturaz.santoandre.sp.gov.br/projeto/547/), o “Culturometro”, que traz gráficos com evolução de indicadores básicos de público, atendimento, orçamento, divulgação e participação relacionados as ações da Secretaria de Cultura.

A partir do momento que estas informações são disponibilizadas publicamente, a responsabilidade da fonte pelos dados apresentados se evidencia, e números inflados, distorcidos e destoantes da realidade se tornam visíveis.

Resposta Secretaria de Cultura:

3. Sistema Municipal de Informações e Indicadores – o que está sendo feito? Sem esses dados, um planejamento terá lacunas e não terá aderência.

A partir de janeiro de 2019 todos os dados relacionados a planejamento, orçamento, contratações e indicadores pós evento passam a ser alimentados em um sistema de informática interno desenvolvido especificamente para atender as necessidades da Secretaria de Cultura. As informações de anos anteriores alimentadas em planilhas foram importadas para este sistema conhecido internamente como “Bartira” que passa a ser a única entrada de dados e padroniza, organiza e dá início ao processo de automatizar a geração de indicadores em tempo real (etapa ainda não plenamente alcançada). 

Em relação às informações e indicadores culturais, se considerarmos que iniciamos praticamente do zero, há um significativo avanço em relação às ações e metas propostas pelo Plano Municipal de Políticas Culturais relacionados a este tema. No entanto, temos plena consciência de que há um longo caminho a percorrer e que os métodos e procedimentos que utilizamos atualmente podem ser aperfeiçoados para gerar dados e conseqüentemente indicadores que traduzam de forma mais próxima as realidades locais e possam ser subsídios e ferramentas importantes para a elaboração e análise de políticas culturais.

Ao tornar público os relatórios, convidamos os agentes culturais e interessados na construção e estruturação de políticas públicas de cultura a refletir sobre estes dados e apresentarem suas sugestões, apontarem lacunas, falhas e novas possibilidades.

5. Orçamento 2020

Como será considerada a Meta 25 do Plano Municipal de Cultura no orçamento 2020?

META 25 – 0,1% (zero vírgula um por cento) ao ano, no mínimo, de ampliação do orçamento do Departamento de Cultura, com início no ano subseqüente à aprovação do Plano, totalizando a ampliação para 1% (um por cento) até 10 (dez) anos após sua aprovação. (grifo nosso).

Resposta Secretaria de Cultura:

Em relação ao cumprimento da meta 25 do PMPC, a Secretaria de Cultura encaminhou em sua proposta orçamentária este ajuste indicado em lei. No momento estamos em negociação com a Secretaria de Finanças para ajustar a peça orçamentária que será enviada a Câmara Municipal para votação.

•Em tempo: A “planilha analítica” do orçamento, na qual são associados aos programas previstos na LOA os respectivos projetos em execução, solicitada verbalmente em reunião do GT Orçamento-CMPC realizada em 26/08, será apresentado ao CMPC futuramente, uma vez que não há tempo hábil de traduzir os códigos orçamentários internamente utilizados por linguagem acessível em dois dias úteis, prazo em que foi apresentada a demanda.”
Após apresentação das respostas, são feitos os seguintes encaminhamentos e questionamentos:

· O conselheiro Reinaldo da Silva Cardoso Junior questiona qual a valia do Plano Municipal de Cultura, se as metas não serão cumpridas, referindo-se a realização de encontro de conselheiros de cultura, reposição do quadro de funcionários e reforma administrativa.

· Sociedade civil solicita uma posição oficial da Secretaria de Cultura, justificando os motivos para adiar o cumprimento das metas.
· Marco Moretto Neto aponta a necessidade de rever os prazos para execução das metas e definir as características do encontro de conselheiros. 

· Esclarece que não há estrutura para a Secretaria realizar o encontro ainda este ano, que há uma reestruturação interna da Secretaria de Cultura, mas não é possível realizar uma reforma administrativa ou abertura de concurso público, pois são demandas da administração.
· Apresentar planilha contendo quais metas foram executadas e em quais projetos da Secretaria de Cultura se encaixam.

· Debater com o Conselho como será feita a execução do orçamento.

· Apresentar as planilhas orçamentárias de forma detalhada na reunião de setembro/2019.

· Vincular as planilhas orçamentárias com o Plano Municipal de Cultura.
2 - Indicação de representante para compor o Colegiado da Ouvidoria: O conselheiro Reinaldo da Silva Cardoso Junior é indicado para representar o CMPC/SA no Colegiado da Ouvidoria. 
Informes:

- Aprovação da ata de julho: a ata referente a reunião de julho/2019 é aprovada de forma unânime pelo Conselho.

- Lançamento de edital de financiamento de obras culturais: Marco Moretto Neto esclarece que a pauta foi solicitada pelo conselheiro Alexandre Takara, faz um breve histórico do Fundo de Cultura e seu Conselho Gestor, em seguida, o Professor Takara apresenta sua proposta.
FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA DE SANTO ANDRÉ

•Criado em 28/06/1990 (lei municipal nº 6.663, que cria o Fundo de Apoio à Cultura)

•Recriado em 07/12/2015 (lei municipal nº 9.776, que cria o Sistema Municipal de Cultura). Regulamentado pelo Decreto 17.021, de 18/01/2018.

•Último repasse via edital público: 2014. Edital 01/03/2014: 15 projetos contemplados, 06 não executados. Valor: R$190 mil.

•Em 2018, foram destinados através de edital de seleção pública R$150 mil para “Projetos Colaborativos Descentralizados”

•Concorreram 66 projetos sendo 5 selecionados e já em execução.

EDITAL Nº 001.12.2018 – PROJETOS COLABORATIVOS DESCENTRALIZADOS

PROJETOS APROVADOS:

•Patrícia Nogueira, on-449381637, projeto “Conta-Encontra”, valor APROVADO: R$10.828,00 (Vila Floresta e Bom Pastor);

•Josenilda Maria da Silva, Coletivo MDDF, on-2010125301, projeto “Favela na Tela”, valor APROVADO: R$39.920,28 (Conjunto Av. dos Estados, Quilombo, Sacadura Cabral, Tamarutaca e Jardim Cristiane);

•Felipe Mattos dos Santos, Coletivo Culturando Ocupa, on-690302171, projeto “Coletivo Culturando Ocupa”, valor APROVADO: R$35.514,10 (Jardim Ana Maria, Santo Alberto, Itapuã, Capuava, Parque Erasmo e Pq. Novo Oratório);
•Antonio Duque de Souza Neto, on-636253469, projeto “Economia Criativa – Feira Bazar”, valor APROVADO: R$18.200,00 (Centreville e Jd. Santo Alberto);

•Celso Zappa, on-1195791355, projeto “Oficina de Rádio”, valor APROVADO: R$40.000,00 (Vila Luzita, Vila Suiça e Cata Preta).

Resumo financeiro: valor total disponível para o edital: R$150.000,00; valor total deliberado: R$144.462,38.

Publicado no Diário do Grande ABC em 07 de maio de 2019.
Próximo edital:

Previsão de publicação de novo edital entre setembro e outubro de 2019, em discussão com o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Cultura.

Composição (vigente até 20/06/2020)

Titulares: Zeca Del Bueno, Neri Silvestre, Marcelo Schiavo; suplentes: Neimar Pereira,

Osvaldo Rocha, Sandro Nicodemo.

Valor destinado: R$ 350 mil

Áreas de enquadramento dos projetos. Poderão ser inscritos projetos que se enquadrem em um dos eixos culturais - produção simbólica e diversidade cultural ou produção artística - nas seguintes linhas:

•Fomento de feiras, bazares ou mostras de economia criativa

•Pesquisa e difusão da produção simbólica

•Execução, montagem e/ou circulação de projetos culturais

•Implantação e execução de projetos colaborativos

•Formação em gestão cultural, produção e ativação de redes

•Apoio à cultura digital”

“SOLICITAÇÃO DE LANÇAMENTO DO EDITAL DE FINANCIAMENTO  DE  OBRAS CULTURAIS


A presente solicitação tem por finalidade, ouvidos os membros do Conselho  Municipal de Políticas Culturais, encaminhar pedido, ao Senhor Prefeito Dr. Paulo Serra, de publicação de um Edital de Financiamento de obras culturais, conforme o Decreto nº 17.021, de 18 de janeiro de 2018.


O financiamento será destinado a projetos relativos à criação, produção, difusão, preservação, formação, pesquisa e intercâmbio das diversas expressões artísticas e manifestações culturais do Município, prioritariamente nas áreas de música, artes cênicas, artes visuais, literatura, audiovisual, cultura digital, gestão e políticas culturais, patrimônio cultural material e imaterial e demais projetos definidos por seu Conselho Gestor. 


Esta solicitação se prende ao fato de  um produto cultural demandar muito tempo, sobretudo aqueles que exigem pesquisa, escrita,  revisão, editoração, publicação e divulgação, como são  os casos de 01) literatura e 02) patrimônio cultural material e imaterial  que chegam a demorar mais doze meses conforme o grau de rigor da obra. O fato se agrava pelo fato de, em 2019, realizarem-se eleições municipais.


 A considerar que artes e cultura plasmam a identidade de uma cidade , desenvolvem o sentido de pertencimento de seus moradores à cidade e a tornam mais bela, mais encantadora e mais humana.” 







  Atenciosamente,






Santo André, 18 de agosto de 2019



                                            Alexandre Takara



 

- Carta encaminhada pela comissão de pais e alunos da EMIA: Marco Moretto Neto esclarece aos presentes que para responder a carta entregue pela comissão de pais e alunos da EMIA foi solicitada a  abertura de processo administrativo, que será respondido formalmente e pede que a carta seja assinada e contenha dados de um responsável que receberá a resposta.
Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h20 presidida por Marco Moretto Neto e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	
	Nome 
	Assinatura

	01
	Alex Alves Lourenço
	Ausente

	02
	Alexandre Takara
	Presente

	03
	Alexandro Teixeira
	Ausente

	04
	Camilla Ratine Flud
	Ausente

	05
	Coletivo MilkShakespeare
	Ausente

	06
	Daniele Cristina Vieira
	Ausente

	07
	Denise Bizi
	Presente

	08
	Eliane Mendana Diniz
	Ausente

	09
	Erik Vidal
	Ausente

	10
	Fernando Volpi
	Presente

	11
	Gabriel Guedes Rapassi
	Presente

	12
	Gilvan Ferreira de Souza Junior
	Ausente

	13
	Guaraci Pereira
	Ausente

	14
	Jéssica Garcia da C. Morais
	Presente

	15
	José Turíbio de Oliveira
	Ausente

	16
	Julio Marcos Vicente
	Ausente

	17
	Jurema Barreto de Souza
	Ausente

	18
	Marcelo Ferreira Schiavo
	Ausente

	19
	Marco Moretto Neto
	Presente

	20
	Maria Ap. Silva Simka
	Ausente

	21
	Maria de Fátima Carvalho
	Ausente

	22
	Mayra Gusman de Souza
	Ausente

	23
	Moacir Lindo dos Santos
	Ausente

	24
	Neri Silva Silvestre
	Presente

	25
	Nilda Maria da Silva
	Presente

	26
	Viviane Havranek de Sousa
	Ausente

	27
	Osvaldo Rocha da Silva
	Ausente

	28
	Rafael Garcia dos Santos
	Ausente

	29
	Reinaldo da Silva C. Junior
	Presente

	30
	Roberto Carlos Sallai
	Ausente

	31
	Rosângela de Jesus Domeniquelli das Chagas
	Ausente

	32
	Rubens Gallino Junior
	Ausente

	33
	Sueli Gissoni
	Presente

	34
	Simone Zárate
	Ausente

	35
	Telma Canevazzi
	Ausente

	36
	Valéria Fonseca
	Presente

	37
	Vitor Hugo Moraes
	Ausente

	38 
	Viviane Gomes da Rocha
	Presente

	39
	Zeca Del Bueno
	Ausente

	40
	Zhô Bertholini
	Ausente


